
O Nosso Interesse 

-r-tt. 
Parece havei^se restabelecido a paz no seio do Partido 

■Trabalhista do Rio Grande. Podem-se, pois, comentar os 
fatos, sem incorrer na acusação de querer aprofundar o 
dissidio, para dele tirar proveito. 

Enganar-se-ia quem supusesse que as questões do Par 
tido Trabalhista só aos trabalhistas devem interessar. De- 
pende o govêrno democrático do jogo dos partidos da, ma- 
neira como eles entendem e exerçam a sua missão. Por isto, 
até os cidadãos sem partido podem e devem interessar-se 
pelo que vai pelos partidos. E, quando está no govêrno o 
partido, quando o seu comportamento se reflete imediata^ 
mente na marcha da cousa pública, então não se pode exi- 
mir tal partido à critica de gregos e troianos, todos iguat 
mente interessados na sua ação. 

Ora, é o Partido Trabalhista quem está governando o 
Rio Grande; é o chefe do Partido Trabalhista quem está 
governando o Brasil; razões mais do que suficientes, pa- 
ra que a nós também interesse o que nele sucede. 

Padece o Partido Trabalhista Brasileiro de uma gra- 
ve contradição- A julgar-se pelo nome, é um partido de 
natureza ideológica; a julgar-se pelos fatos, é um partido 
personalista, fundado na mística que, num país natural- 
mente propenso ao fanatismo, se criou em tômo de um 
homem. Assim, o Partido Trabalhista é, sobretudo, getu- 
lista. Uns são gctulistas por sentimento; outros o são por 
cálculo. Uns imaginam cândidamente ser o seu chefe o ho- 
mem capaz de lhes, resolver os problemas; outros apenas 
acreditam na sua boa fortuna e por isto o seguem. Injusto 
seria, porém, desconhecer a existência de elementos pro- 

priamente trabalhistas no Partido Trabalhista, Há, em pri- 
meiro lugar, a grande massa dos que, sendo trabalhadores, 

julgam ingenuamente deverem pertencer a um partido de- 
nominado trabalhista; há depois os que, reconhecendo 
mais ou menos sinceramente a necessidade de uma me- 
lhor justiça social, entenderam mais seguro e mais cômo- 
do servir-se da mística inexplicavelmente criada era tôrnc 
do zc. Getúlio Vargas para alcançar os seus objetivos, oi 
verdadeiramente sociais, ou meramente políticos. 

A recente crise, que agora se diz resolvida, resultoc 
dessa contradição. Não se trata de dissidência passageira, 
senão de dissídio fundamental- Está o Partido Trabalhista 
dominado pelo getulismo, isto é, pelos Íntimos do chefe e 
fundador; mais do que partido político, é um partido fa^ 
miliar o que se ostenta. Os últimos incidentes foram uma 
reação contra tal estado de oousas. Cedeu a rebelião, mal 
começara? Parece. Mas não foram removidas as causas 
profundas do dissidio. Menos do que paz, foi uma trégua o 
qr.e se firmou. A não ser que a clã tenha destruído total- 
mente o partido e os melhores elementos se tenham rendi- 
do definitivamente, novos choques hão de produzir-se. 

Aí está a razão do nosso interêsse pelo Partido Traba- 
lhista pohriverdadeira T>ávtldo Triítfáfffeta. O <pi *! tal >w 

nora'1 se instalou no - Estado e se pretende agora qpnsoli' 
dar é uma oligarquia. Dor certo, já não é esta .agora, uma 
«mpcêsa tão fácil, co o outrera. Não.,que a vozpi gente: 

po&icameiúe mais esciarecida: dir-w-ia, pelo con- 

trário, haver retrogradado sob o império da mais desabusa5 

da demagogia. Dispõe, porém, de ura poderoso instrumen» 
to que Ipe faltava — o voto secreto — e, mais cedo ou 
mais tarde caberá rehaver os seus direitos- Mas, se o que 
agora está em começo chegar a consolidar-se, quantos tra- 
balhos e sacrifícios não serão necessários para restabelecer 
a normalidade politioa? 

Não somos trabalhistas. íí&o o somos doutrináriamen- 
te e ainda menos o somos pqUti^mente. Mas a nós. como a 
todos os democratas do nosso Estado interessa grandemen- 
te que. r> o ceio do Partido Trabalhista preponderem ou satw 
Ihores clemeiU&A. 


